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RESUMO 
O presente artigo aborda a teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel e seu Uso nos Espaços 
não Formais no processo ensino-aprendizagem no ensino de ciências.  Na fundamentação teórica, 
dialoga-se sobre a aprendizagem significativa com Ausubel (1968), Moreira & Masini (2006). No 
uso de espaços não formais com Pinto (2010) e Castellar (2009). No Ensino Fundamental, a 
aquisição de conteúdos se da através de aulas tradicionais e memorização dos conteúdos. Isto faz 
com que os alunos se mostram desinteressados e desanimados com as aulas tradicionais que 
ocorrem no ambiente escolar, desenvolvendo uma aprendizagem por memorização ou mecânica. A 
escola tem priorizado fornecer o conteúdo de forma pronta por meio de aulas tradicionais, 
tornando-se meramente aulas teóricas sem praticidade. Para facilitar a aprendizagem, evitando a 
memorização, é fundamental fornecer atividades que aliem teoria e prática. Ao contrário do que o 
senso comum indica o conhecimento de Ciência por parte do aluno, pode ser feito muito mais “fora 
do ambiente escolar” do que dentro da escola. A partir deste aporte teórico considera-se importante 
a utilização de espaços não formais no ensino de ciências, visando à construção de uma 
aprendizagem significativa. 
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Introdução 

Durante muitos anos o ensino das ciências nos diferentes níveis de escolaridade 
esteve centrado na memorização de conteúdos (fatos e leis), na realização de atividades de 
mecanização e na aplicação de regras à resolução de questões semelhantes às 
anteriormente apresentadas e resolvidas pelo professor (COSTA, 1999). Esta visão 
mecanicista entendia as ciências como um corpo organizado de conhecimentos e regras a 
aprender e aplicar sem qualquer ligação com a realidade (DOMINGOS, NEVES & 
GALHARDO, 1987). O ensino de Ciências Naturais é relativamente recente na escola 
fundamental, e tem sido praticado como mera transmissão de informações, usando apenas 
o livro didático e a lousa (KRASILCHIK, 1987, p. 47). 

O presente artigo aborda a teoria da Aprendizagem Significativa e seu Uso nos 
Espaços não Formais no processo ensino-aprendizagem no ensino de ciências no Ensino 
Fundamental, no qual a problemática se baseia na aquisição de conteúdos por 
memorização e aulas tradicionais, sendo um dos fatores que colaboram para a dificuldade 
de aprendizagem dos conteúdos científicos pelos alunos. 

A Teoria da Aprendizagem Significativa 

A teoria da aprendizagem de Ausubel propõe que os conhecimentos prévios dos 
alunos sejam valorizados, para que possam construir estruturas mentais utilizando, como 
meio, mapas conceituais que permitem descobrir e redescobrir outros conhecimentos, 
caracterizando, assim, uma aprendizagem prazerosa e eficaz (PELIZZARI, 2002). 

A aprendizagem significativa, quando ocorre, produz uma série de alterações dentro 
da estrutura cognitiva modificando os conceitos existentes e formando novas relações entre 
eles. Por isso, que a aprendizagem significativa é permanente e poderosa, enquanto a 
aprendizagem mecânica é facilmente esquecida e dificultada quando aplicada em novas 
situações de aprendizagem ou na solução de problemas. Numa situação de ensino 
aprendizagem, a tarefa do professor é a de mediação e não de mero transmissor de 
informações (CARVALHO, 2002). 

Quando o conteúdo escolar a ser aprendido não consegue ligar-se a algo já 
conhecido, ocorre o que Ausubel chama de aprendizagem mecânica, ou seja, quando as 
novas informações são aprendidas sem interagir com conceitos relevantes existentes na 
estrutura cognitiva. Assim, a pessoa decora fórmulas, leis, mas esquece após a avaliação. 
Para que a aprendizagem significativa ocorra é preciso entender um processo de 
modificação do conhecimento, em vez de comportamento em um sentido externo e 
observável, e reconhecer a importância que os processos mentais têm nesse 
desenvolvimento. A aprendizagem se torna significativa à medida que o novo conteúdo é 
incorporado às estruturas de conhecimento de um aluno e adquire significado para ele a 
partir da relação com seu conhecimento prévio. 

As idéias de Ausubel se caracterizam por basearem-se em uma reflexão específica 
sobre a aprendizagem escolar e o ensino, em vez de tentar somente generalizar e transferir 
à aprendizagem escolar conceitos ou princípios explicativos extraídos de outras situações 
ou contextos de aprendizagem. Para haver aprendizagem significativa são necessárias duas 
condições. Em primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o 
indivíduo quiser memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a aprendizagem será 
mecânica. Em segundo lugar, o conteúdo escolar a ser aprendido tem que ser 



potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ser lógica e psicologicamente 
significativo: o significado lógico depende somente da natureza do conteúdo, e o 
significado psicológico é uma experiência que cada indivíduo tem. Cada aprendiz faz uma 
filtragem dos conteúdos que têm significado ou não para si próprio. 

Ainda nesta perspectiva, Moreira & Masini (2006, p. 17-21) afirmam: 
 

Para Ausubel, aprendizagem significativa é um processo pelo qual uma nova 
informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de conhecimento 
do indivíduo. Ou seja, neste processo a nova informação interage com uma 
estrutura de conhecimento especifica, a qual Ausubel define como conceito 
subsunçor ou, simplesmente, subsunçor (subsumer), existentes na estrutura 
cognitiva do indivíduo. A aprendizagem significativa ocorre quando a nova 
informação ancora-se em subsunçores relevantes preexistentes na estrutura 
cognitiva de quem aprende. Ausubel vê o armazenamento de informações na 
mente humana como sendo altamente organizado. 

O uso de organizadores prévios é uma estratégia proposta por Ausubel para, 
deliberadamente, manipular a estrutura cognitiva a fim de facilitar a 
aprendizagem significativa. Organizadores prévios são materiais introdutórios 
apresentados antes do próprio material a ser aprendido. Segundo Ausubel, a 
principal função do organizador prévio é a de servir de ponte entre o que o 
aprendiz já sabe e o que ele deve saber, a fim de que o material possa ser 
aprendido de forma significativa. Ou seja, os organizadores prévios são úteis 
para facilitar a aprendizagem na medida em que funcionam como “pontes 
cognitivas”. 

 

Propõem, então, que, ao se procurar evidência de compreensão significativa, a 
melhor maneira de evitar a “simulação da aprendizagem significativa” é utilizar questões e 
problemas que sejam novos e não-familiares e requeiram máxima transformação de 
conhecimento existente. Além dessa, uma alternativa para testar a ocorrência da 
aprendizagem significativa é a de propor ao aprendiz uma tarefa de aprendizagem, 
sequencialmente dependente de outra, que não possa ser executada sem um perfeito 
domínio da precedente.  

A escola seria diferente, se o professor considerasse o que o aluno traz na sua 
“bagagem cognitiva”, se procurasse descobrir o que o aluno já sabe, isto é, as suas crenças, 
conceitos e representações, os quais, segundo a teoria em questão, denominam-se 
subsunçores. Por exemplo, se o professor considerar o conhecimento prévio de 30 
estudantes, terá 30 sujeitos diferentes, pois cada aluno é um sujeito, mas algumas idéias 
são iguais ou parecidas, então se o mestre fizer o mapeamento dessa pré-estrutura 
existente, terá todas as condições de basear o ensino naquilo que o aprendiz já sabe, 
facilitando a aprendizagem significativa. 

O Uso de Espaços não Formais no processo Ensino-Aprendizagem 

Os espaços não formais têm se tornado uma importante estratégia para a educação 
cientifica e construção do conhecimento, já que as escolas por si só não são capazes de 
educar cientificamente e transmitir todo o conhecimento cientifico ao aluno, sendo assim 
esses espaços se tornam de fundamental importância no ensino-aprendizagem dos mesmos. 
As aulas em espaços não formais favorecem a observação e a problematização dos 
fenômenos de uma forma mais concreta (CUNHA, 2009). 



Segundo Von Simson (apud CUNHA, 2009, p.01): 
 

A Educação Não Formal, embora também obedeça a uma estrutura e uma 
organização, é diferente da Formal, por não apresentar fixação de tempo e local, 
e exibir uma maior flexibilidade na organização dos conteúdos. Entretanto, a 
estrutura que a caracteriza não indica que não exista uma formalidade e que seu 
espaço não seja educacional e mesmo acontecendo fora da escola, mantém certos 
vínculos com o sistema escolar, e pode complementar as lacunas deixadas pela 
Educação Escolar, embora não seja este o seu objetivo. 

 

De acordo com Pinto (2010) ao contrário do que o senso comum indica o 
conhecimento de Ciência por parte do aluno, pode ser feito muito mais “fora do ambiente 
escolar” do que dentro da escola. Segundo Ovigli (apud PINTO & FIQUEIREDO, 2010, 
p.07): 

 

Grande parcela da aprendizagem e compreensão sobre ciência pelo público é 
oriunda do setor de livre aprendizagem. Este inclui museus, televisão, rádio, 
Internet, revistas, jornais, livros, parques e organizações comunitárias de todo 
tipo: juvenis, de adultos, religiosas, ambientalistas, de saúde, esportes e 
recreação. 

 

Muitos professores de redes públicas não fazem uso dos espaços não formais e nem 
saber como utilizar esses espaços para elaboração de suas aulas. Isso acontece porque 
muitos deles não possuem experiência para trabalhar nesses espaços. Todavia a escola 
apresenta quase sempre a preocupação em como reproduzir o conhecimento.  

Esses espaços não formais proporcionam recursos e objetivos educacionais 
diferentes e não encontrados dentro das escolas. Nesse aspecto Cibelle & Junior (apud 
PINTO & FIQUEIREDO, 2010, p.8) afirmam: 

 

Os museus interativos de ciência se apresentam como um espaço educativo 
complementar à educação formal, possibilitando a ampliação e a melhoria do 
conhecimento científico de estudantes, bem como, da população em geral. 

 

Além de proporcionar um ambiente alternativo de ensino-aprendizagem, esses 
espaços podem contribuir para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, pois 
podem servir como organizadores prévios nesse processo de ensino. 

As aulas tradicionais já não são a única forma de exposição de conteúdos, sendo 
assim, novas possibilidades devem ser experimentadas para contribuir com a aprendizagem 
dos alunos. Os espaços não formais possibilitam observações que não são possíveis dentro 
de uma sala de aula, além da curiosidade que esses espaços despertam nos alunos. 

Apesar dos nítidos impactos proporcionados pela Ciência nas condições de vida da 
população e da importância da aprendizagem dos conteúdos científicos, o modelo da 
escola atual pouco tem ajudado no processo de letramento científico. Considerando a 
divulgação científica como uma prática social, acredita-se que as escolas não podem ser 
consideradas como espaço único onde se pode interagir com o conhecimento científico, 
devendo-se trabalhar de uma forma mais sistemática com atividades extra-classe 



desenvolvidas em espaços de educação não formal (ELIAS, AMARAL &; ARAÚJO, 
2007) 

Propõe-se aos educadores que antes de uma saída extra classe, o professor conheça 
o local a ser visitado, faça uma orientação prévia, afinal é uma visita para a aprendizagem e 
não uma excursão. Produza um roteiro, acompanhe seus alunos na visita, dê continuidade 
ao trabalho em sala de aula com uma integração da atividade no retorno, por exemplo, 
retomando por meio de consulta bibliográfica, conceitos já aprendidos com os novos 
adquiridos na visita. Isto converge o estudante a apropriação de conhecimentos científicos 
(AMARAL & LIMA, 2009). 

O que a pesquisa nos permite perceber é que quando há uma perspectiva inovadora 
nas situações escolares - e de resultados concretos - os professores se sentem valorizados e 
a participação se torna mais efetiva. Tal situação altera a postura do professor, levando-o a 
modificar sua prática docente, sua relação com os alunos, suas relações com os outros 
professores e com a dinâmica da escola. Esta alteração de postura do professor, por sua 
vez, faz com o aluno valorize o conhecimento escolar, se envolva mais nas atividades das 
aulas o que implica uma aprendizagem mais integrada e significativa (CASTELLAR, 
2009). 

Considerações Finais 

O professor necessita de novas propostas de ensino a fim de implantá-las em sala de 
aula com seus alunos, e a visita a espaços não-formais é uma estratégia importante para o 
ensino-aprendizagem, pois pode corroborar aquilo que o aluno já estudou em sala de aula , 
ou até mesmo levá-lo a novas descobertas e novas aprendizagens. 

O uso de espaços não formais no Ensino de Ciências é de fundamental importância 
porque são propícios para que ocorra a consolidação do processo ensino-aprendizagem. 
Aproveitar a curiosidade e disponibilidade dos alunos é essencial para que eles próprios 
conheçam novos recursos de ensino que possibilitam um aprendizado mais prazeroso e 
significativo. 

Os espaços não formais também propiciam uma aprendizagem significativa, e a 
mesma fornece importante contribuição para a educação científica, sendo assim teremos 
cidadãos cientificamente cultos. 
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